
O espirito prudente, todavia, recebe essa máquina va­
liosa e sublime para tecer, através do próprio esforço, com 
os fios da caridade e da fé, da verdade e da esperança, do 
amoi e da saoeaona, a túnica de sua felicidade para sèrrf-
pre na vida eterna. 

EM MANUEL 

TRABALHA E SERVE 

Filho, vai trabalhar hoje na rainha vinha. 

JESUS-J/í'ATEUS-21 : -28 . 

Não te esqueças do ensinamento do Mestre: — "Filho, 
vai trabalhar hoje na minha vinha". 

Se a dor te visita o coração, improvisando tempestades 
iir lágrimas em teu campo interior, não te confies ao in-
(I adio do desespero, nem ao gelo da lamentação. 

Recorda o tesouro do tempo, retira-te da amargura 
que te ocupa, indèbitamente, e trabalha servindo. 

O trabalho é um refúgio contra as aflições que domi­
nam a alrrfa. 

O serviço aô s semelhantes gera valoroso otimismo. 

Se a incompreensão te impôs férrea grade ao espírito, 
fctravés da qual ninguém, por agora, te identifica o ideal ou 
01 propósitos elevados, não te demores acariciando o fel 
du revolta. 

Lembra o favor sublime do tempo, trabalha e serve. 
O trabalho acrescenta as energias. O serviço a todos 

ii vila divina sementeira, 

Se a calúnia chegou ao teu círculo, estendendo som-
br&a tenebrosas, não te afundes no lago fervente do pranto, 
nem te embrenhes na selva do sofrimento inútil. 

Reflete na bênção das horas, trabalha e serve. 



O trabalho reconforta. O serviço aos outros anula os 
detritos do mal. 

Se erraste, instalando escuro remorso no centro do pró­
prio ser, não te cristalizes na inércia e nem te enlouque­
ças, soluçando e gemento em vão. 

Medita na glória dos minutos, trabalha e serve. 

O trabalho reajusta as forças do espírito. O serviço 
ao próximo reconquista o respeito e a serenidade perante a 
vida. 

Se a enfermidade e a rrforte varrem-te a casa, não te 
relegues ao acabrunhamento, qual se foras um punhado 
de l ixo. 

Pensa na dádiva dos dias, trabalha e serve. 
O trabalho é uma esponja bendita sobre as mágoas 

do mundo. O serviço no bem de todos é um milagre reno­
vador. 

Na luta e na tranquilidade, no sofrimento e na ale­
gria, na tristeza ou na esperança, segue agindo e auxi­
liando. 

Trabalhar é produzir transformação, oportunidade e 
movimento. 

Servir é criar simpatia, fraternidade e luz. 

EM MANUEL 

O DESTINO 

Destino e livre arbítrio sempre coexistem nas ativida­
des humanas. O Criador Infalível estabelece a Vida Uni-
I T I sa l . O homem falível traça os roteiros da vida que lhe 
é. própria. 

O Pai organiza as leis eternas. O filho vale-se das ex­
periências. Não há fatalidade para o mal e sim destina­
ção para o bem. É por isso que a todas as criaturas foi 
concedida a bênção da razão, como luz consciencial no ca­
minho. 

Se o Senhor Supremo estatui diretrizes e recomenda 
n o s homens a execução dos princípios formulados, o ho­
mem é compelido a cooperar em sua obra divina. 

Da desobediência da alma aos supremos desígnios pro­
c e d e m as desarmonias no serviço universal. E quanto 
i Oftlor a expressão de entendimento no espírito rebelde, 
mais agravo da responsabilidade caracteriza a intervenção 
indébita do colaborador humano que abusa da magnani­
midade das Leis Divinas. Quanto maior a capacidade do 
discernimento, mais vasto o débito. 

Que a alma encarnada, pois, compreenda o transcen­
di uialismo das divinas concessões e desempenhe os deveres 
<ine lhe competem no caminho diário. Ninguém fugirá ao 
doloroso trabalho individual de recomposição dos elos que-
la . i dns na corrente da universal harmonia. Cada devedor 
••< i a defrontado pela própria dívida, agora ou mais tarde, 
Atentos á realidade de que nem todas as sementes produ-

i n i frutos dentro de alguns dias ou de algumas semanas. 


